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A MUSICALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, 

LINGUAGEM E INCLUSÃO
Luciana Cardoso de Souza¹

RESUMO 

A musicalidade ocupa um espaço de destaque no processo de aprendizagem infantil, ultrapassando o caráter 

meramente lúdico e assumindo o papel de linguagem cultural, expressiva e inclusiva. O presente trabalho tem como 

objetivo analisar a musicalidade enquanto recurso pedagógico fundamental para o desenvolvimento cognitivo, para 

a ampliação da linguagem e para a promoção de práticas educativas inclusivas. Fundamentado em autores como 

Vygotsky, Piaget, Freire, Brito e Ilari, além dos princípios do Currículo da Cidade de São Paulo, o estudo adota 

uma abordagem qualitativa, baseada em análise documental e revisão bibliográfica. São apresentados planos de 

aula elaborados de forma a respeitar a diversidade cultural e as singularidades das crianças, promovendo práticas 

emancipatórias. A pesquisa revela que a música constitui-se como eixo estruturante na Educação Infantil, capaz de 

integrar aspectos cognitivos, motores, linguísticos e socioemocionais, além de favorecer o protagonismo infantil e 

a inclusão de crianças com deficiência.

Palavras-chave: Cognição. Diversidade.  Infância. Inclusão. Oralidade.  

INTRODUÇÃO

A musicalidade, compreendida enquanto 

linguagem simbólica, transcende a esfera estética e 

assume uma função estruturante no processo 

educativo. Na Educação Infantil, ela se apresenta como 

recurso potente para a promoção do desenvolvimento 

integral, pois articula dimensões cognitivas, afetivas, 

linguísticas, sociais e motoras. 

De acordo com Vygotsky (1998), o 

desenvolvimento da criança ocorre por meio das 

interações sociais e da mediação cultural, sendo a 

música um meio privilegiado de significação e 

comunicação. Piaget (1975) reforça que o 

conhecimento infantil se constrói a partir da ação sobre 

o mundo, e nesse sentido, a musicalidade permite 

múltiplas explorações sensoriais e experiências 

corporais. Já Freire (1996) propõe que a educação deve 

valorizar a cultura dos sujeitos, reconhecendo-a como 

ponto de partida para práticas emancipadoras.

Considerando tais pressupostos, este trabalho formula 

a seguinte questão de pesquisa: Como a musicalidade 

pode contribuir para o desenvolvimento cognitivo, 

para a ampliação da linguagem e para a inclusão na 

Educação Infantil? A justificativa para a realização da 

pesquisa encontra respaldo na necessidade de construir 

práticas pedagógicas que respeitem a diversidade 

cultural e promovam o protagonismo infantil, 

permitindo que todas as crianças, inclusive as com 

deficiência, participem de maneira ativa e significativa. 

O objetivo geral consiste em analisar a relevância da 

musicalidade como prática pedagógica que contribui 



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
141www.primeiraevolucao.com.br

para o desenvolvimento integral das crianças e 

fortalece a inclusão escolar.

METODOLOGIA

Este estudo foi desenvolvido a partir de uma 

abordagem qualitativa, que, segundo Minayo (2001), 

se mostra adequada para as ciências humanas por 

valorizar a interpretação, a subjetividade e as relações 

sociais. A pesquisa consistiu em duas etapas: análise 

documental e revisão bibliográfica. Na primeira etapa, 

foram examinados planos de aula elaborados com foco 

na musicalidade como recurso pedagógico, observando 

seus objetivos, estratégias, recursos e formas de 

avaliação. Na segunda etapa, procedeu-se à revisão de 

literatura em bases acadêmicas, selecionando autores 

que discutem a relação entre música, desenvolvimento 

infantil e inclusão escolar. O cruzamento dessas duas 

etapas possibilitou compreender de que forma a 

musicalidade pode ser incorporada de maneira crítica e 

significativa na Educação Infantil.

REVISÃO DA LITERATURA

A musicalidade tem sido amplamente 

reconhecida como linguagem fundamental na infância, 

tanto por documentos oficiais quanto por estudos 

acadêmicos. O Currículo da Cidade de São Paulo - 

Educação Infantil (2022) estabelece a importância das 

linguagens artísticas como direito das crianças, 

inserindo a música como parte integrante de práticas 

pedagógicas que valorizam a brincadeira, a interação e 

a diversidade cultural. Fazendo relação com os 

Objetivos de Aprendizagem da BNCC, a proposta 

pedagógica deste arquivo dialoga com os seguintes 

pontos (São Paulo, 2022 p. 206):

• (EI01TS01) Explorar sons produzidos com o 
próprio corpo e com objetos do ambiente.

• (EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos 
e instrumentos musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música.

• (EI03TS01) Utilizar sons produzidos por 
materiais, objetos e instrumentos musicais 
durante brincadeiras de faz de conta, 
encenações, criações musicais, festas.

• (EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som 
(intensidade, duração, altura e timbre), 
utilizando-as em suas produções sonoras e ao 
ouvir músicas e sons.

Para Vygotsky (1998), a aprendizagem 

acontece por meio da mediação social e cultural, o que 

torna a música um campo fértil para a constituição de 

significados. Piaget (1975) destaca a relevância da ação 

e da experiência sensório-motora, dimensões 

fortemente exploradas nas práticas musicais. Já Freire 

(1996), enfatiza a pedagogia do diálogo e da escuta, 

ressaltando que a valorização dos saberes infantis é 

condição para práticas educativas libertadoras.

Pesquisas contemporâneas, como as de Brito (2017) e 

Ilari (2018), evidenciam que a musicalidade impacta 

diretamente no desenvolvimento da linguagem, da 

atenção, da memória e da criatividade, além de 

favorecer processos inclusivos ao oferecer múltiplas 

formas de participação. A música, por ser sensorial e 

corporal, amplia as possibilidades de inserção de 

crianças com deficiência, promovendo pertencimento e 

equidade. Dessa forma, a musicalidade constitui-se não 

apenas como linguagem artística, mas também como 

ferramenta pedagógica essencial na Educação Infantil.

O Currículo da Cidade Educação Infantil, 

também destaca que “desenvolver repertório cultural e 

senso estético para reconhecer, valorizar e fruir as 

diversas identidades e manifestações artísticas e 

culturais, brincar e participar de práticas diversificadas 

de produção sociocultural” (SÃO PAULO, 2022, p. 42). 

A musicalidade na educação infantil é uma 

ferramenta poderosa para o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças. Segundo Penna (1990), 

a música na escola deve ser vista como uma linguagem 

pois, “A música é uma linguagem que permite à criança 

expressar sentimentos, ideias e emoções, contribuindo 

para sua formação integral” (PENNA, 1990, p. 45).

Além disso, Barbosa (2008) destaca que o 

trabalho com música na infância favorece o respeito à 

diversidade cultural e estimula o senso crítico desde os 

primeiros anos de vida. “A musicalidade na educação 

infantil deve considerar os contextos culturais dos alunos, 

promovendo o respeito à diversidade e à pluralidade de 

ritmos e estilos” (BARBOSA, 2008, p. 72).

Britto (2003) reforça que o uso de 

instrumentos e a vivência corporal com a música são 

fundamentais para o desenvolvimento motor e afetivo 

da criança. “A interação da criança com os 

instrumentos musicais e com o movimento corporal 

amplia suas possibilidades expressivas e favorece o 

desenvolvimento motor” (BRITTO, 2003, p. 88).
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PLANOS DE AULA

A sequência didática proposta organiza-se em 

cinco momentos distintos, concebidos de modo a 

articular a musicalidade com diferentes dimensões do 

desenvolvimento infantil. O primeiro momento dedica-

se ao levantamento dos conhecimentos prévios das 

crianças sobre música, em um círculo de conversa no 

qual o professor estimula a oralidade e o 

compartilhamento cultural. Essa etapa tem como 

justificativa a valorização das experiências familiares e 

comunitárias, possibilitando à criança perceber que seus 

saberes são reconhecidos no ambiente escolar. A 

avaliação ocorre de maneira diagnóstica, identificando 

repertórios musicais já existentes no grupo.

No segundo momento, o foco recai sobre a 

apresentação de diferentes estilos musicais. Utilizando 

recursos audiovisuais, o professor amplia o repertório 

cultural das crianças, promovendo o respeito à 

diversidade de gêneros musicais. Além de estimular a 

escuta atenta, esta atividade favorece discussões sobre 

identidade e pertencimento. As adaptações inclusivas 

podem incluir legendas em vídeos para crianças surdas 

ou exploração de instrumentos de percussão para 

crianças com deficiência visual, ampliando a 

acessibilidade das experiências.

O terceiro momento propõe a dança livre, em 

que as crianças são convidadas a expressar corporalmente 

os ritmos apresentados. Tal atividade, além de estimular a 

coordenação motora e a criatividade, fortalece a 

autoestima, uma vez que cada movimento é respeitado 

como legítima forma de expressão. Sob a ótica de Piaget 

(1975), esta prática permite a construção ativa do 

conhecimento a partir da ação. Para garantir a inclusão, o 

professor pode oferecer apoio físico ou adaptar os 

movimentos conforme as necessidades individuais.

O quarto momento introduz movimentos 

sistêmicos por meio de coreografias simples inspiradas 

em diferentes estilos de dança. Esta etapa contribui para 

o desenvolvimento da memória, da atenção e do 

trabalho em grupo, já que as crianças precisam 

coordenar seus gestos de acordo com o coletivo. Além 

disso, favorece a compreensão de que a musicalidade 

está intrinsecamente ligada à corporalidade. A avaliação 

considera o engajamento, o esforço e a capacidade de 

cooperação das crianças, não se restringindo à execução 

técnica.

No quinto e último momento, ocorre a 

exploração de instrumentos sonoros, tanto de 

percussão quanto de sopro. Essa vivência possibilita a 

percepção de timbres, intensidades e ritmos, além de 

promover a escuta ativa e a criação coletiva. Cada 

criança tem a oportunidade de manipular os 

instrumentos, o que estimula a curiosidade, a 

concentração e o senso de pertencimento ao grupo. 

Para crianças com deficiência, podem ser utilizados 

instrumentos adaptados ou recursos digitais que 

ampliem as possibilidades de participação. A avaliação 

é processual e valoriza a atitude investigativa e 

colaborativa das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada demonstra que a 

musicalidade, quando trabalhada de maneira 

intencional e fundamentada teoricamente, constitui-se 

como recurso pedagógico potente para o 

desenvolvimento integral das crianças. A questão de 

pesquisa foi respondida ao evidenciar que a música 

favorece o desenvolvimento cognitivo, amplia a 

linguagem e promove práticas inclusivas que 

valorizam a diversidade. O objetivo geral foi 

alcançado, mostrando que propostas pedagógicas 

baseadas na musicalidade ampliam as possibilidades 

de aprendizagem e asseguram o protagonismo 

infantil. No âmbito acadêmico, este estudo contribui 

ao reforçar a centralidade da música como campo 

interdisciplinar de pesquisa e como instrumento 

pedagógico fundamental. Para a sociedade, evidencia-

se que práticas inclusivas mediadas pela musicalidade 

contribuem para a formação de sujeitos mais críticos, 

criativos e participativos, fortalecendo valores 

democráticos e de respeito à diversidade.
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